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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: ingá-peludo (Inga 
cayennensis Sagot ex Benth.)1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Oriental, Belém, PA.

Nomes populares
Ingá-peludo, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecido 
popularmente como ingá-cabeludo, 
ingá-de-macaco (Pennington, 1997), 
ingá-canela, ingá-vermelho (Inga, 2015), 
ingá-amarelo, ingá-de-pico (Sousa et al., 
2009) e ingá-folha-peluda (Reis, 2010). 

Ocorrência
É encontrado no Brasil, Guianas, 

Peru, Venezuela (Pennington, 1997), 
Bolívia (Killeen et al., 2006), Colômbia 
(Ricaurte et al., 2012), Equador 
(Tropicos..., 2017), Guiana Francesa 
(Roggy; Prévost, 1999) e Suriname 
(Funk et al., 2007). No Brasil, a espécie 
ocorre nos estados do Acre, Alagoas, 
Amazonas, Amapá, Bahia, Maranhão, 
Pará, Paraíba, Pernambuco, Rondônia 
(Inga, 2017) e Mato Grosso (Borges 
et al., 2014). É encontrado em floresta 
(Lemos et al., 2015) e capoeira de terra 
firme (Ducke, 1949), floresta de várzea 
(Luize et al., 2015), savana (Silva et 
al., 2015) e restinga (Sousa et al., 
2009). É uma espécie comum em área 
antropizada (Pennington, 1997).

Importância
Está classificada no grupo 

sucessional como secundária inicial 
(Oliveira et al., 2011) e pioneira (Ebert 
et al., 2014). As árvores podem atingir 
até 20 m de altura e 35 cm de diâmetro 
(Pennington, 1997). Os frutos servem de 
alimento para a fauna (Salomão et al., 
2007) e para o homem, que se alimentam 
da polpa mucilaginosa (sarcotesta) que 
envolve a semente (Figura 1). É uma 
espécie fixadora de nitrogênio (Gehring 
et al., 2005). A densidade da madeira 
varia de 0,53 g/cm3 a 0,88 g/cm3 (Zanne 
et al., 2009; Beauchene, 2012; Santos et 
al., 2016) e serve para carvão e lenha 
(Salomão et al., 2007).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na região oeste e central da 
Amazônia, a floração ocorre de 
agosto a outubro e de maio a outubro, 
respectivamente (Pennington, 1997). 
Nos municípios de Bragança e Maracanã, 
situados no nordeste do estado do Pará, 
a floração ocorre no mês de novembro 
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e a frutificação em abril e maio (Sousa 
et al., 2009). Os frutos estão maduros 
de março a abril, no município de Acará, 
PA, apresentando a casca de coloração 
alaranjada (Figura 2). 

Figura 2. Frutos maduros de ingá-peludo. 

Os frutos devem ser coletados, 
preferencialmente, na árvore, ou 
recolhidos no solo logo após a queda 
espontânea. O beneficiamento deve 
ser imediato. Se houver necessidade 
de transporte, os frutos devem ser 

acondicionados em recipientes térmicos, 
como caixa de isopor, protegendo 
as sementes contra oscilações de 
temperatura, umidade relativa do ar, 
insolação e ventos fortes, evitando a 
perda de viabilidade das sementes (Lima 
Júnior et al., 2016). Os frutos devem ser 
abertos manualmente, com estilete ou 
faca. As sementes, que se encontram 
envolvidas pela sarcotesta (polpa), 
devem ser removidas com cuidado para 
não serem danificadas. A polpa pode ser 
removida com o auxílio de uma faca.

Biometria das 
sementes

Os valores médios de comprimento, 
largura e espessura das sementes 
são de 18,6 mm, 8,9 mm e 5,5 mm, 
respectivamente. O rendimento médio 
de polpa nos frutos é de 16,6%, enquanto 
a massa média de 100 sementes (sem 
polpa) é de 63 g (Tabela 1). 

Figura 1. Fruto de ingá-peludo exibindo as sementes com a polpa aderida.
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Figura 3. Germinação acumulada em 
sementes de ingá-peludo com 54,8% de água.

Armazenamento
Sementes de ingá-peludo 

apresentam teor de água elevado 
(54,8%) por ocasião da dispersão dos 
frutos, que é característico de sementes 
com comportamento recalcitrante no 
armazenamento. Para essas espécies, 
a conservação das sementes é 
problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo 

Germinação 
As sementes não apresentam 

dormência e a germinação é hipógea, 
na qual os cotilédones permanecem 
no solo ou na superfície do mesmo. 
Em substrato constituído de areia e 
serragem, na proporção volumétrica de 
1:1, cozido por duas horas, mantido em 
laboratório, desprovido do controle de 
temperatura e umidade relativa do ar, 
a germinação (aparecimento da parte 
aérea acima do substrato) ocorre por 
volta do 9º dia após a semeadura e 
encerra no 25º dia. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 17º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 86%, alcançando um total de 96% 
no 25º dia (Figura 3). 

Tabela 1. Comprimento (C), largura (L), espessura (E), rendimento de polpa (RP) e massa de 
100 sementes, em matrizes de ingá-peludo.

Matriz
C L E RP Massa de 100 

sementes

(mm) (%) (g)

EDC 728 15,3 8,5 4,8 25,5 46

EDC 729 20,6 8,9 5,6 16,7 69

EDC 730 19,9 9,2 6,0   7,5 74

Média 18,6 8,9 5,5 16,6 63



5

possível conservar a viabilidade por 
algumas semanas ou até alguns meses 
(Roberts; King, 1980). Assim sendo, 
recomenda-se que a semeadura seja 
efetuada logo após o beneficiamento 
das mesmas.
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